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Crônica da Cidade

A ética da  
negociação

Confesso que eu tinha preconceito 
contra os americanos, mas fiquei ami-
go imediatamente de Everett Lee. Ele 
tinha três singularidades: a defesa bra-
va do meio ambiente, a vocação para a 
amizade e o hábito de disparar os mais 
cabeludos vocábulos da língua portu-
guesa, com um sotaque indefectível de 

norte-americano: “PQP, vá #%@%!”.
Logo que chegou ao Brasil, Lee tomou 

duas providências: 1) construiu uma ca-
sa de pedra em um condomínio, réplica 
da que morava no Texas; 2) convidou a 
secretária e o respectivo marido para um 
jantar. Pediu a eles que ensinassem os 
palavrões mais contundentes da língua 
portuguesa: “Eu precisava saber. Já pen-
sou se me mandassem para aquele lu-
gar e eu agradecesse: muito obrigado!”.

Certo dia, apareci na casa do amigo 
americano: “PQP! Você veio na hora cer-
ta. Eu quero ser um ‘cínico’”. Eu disse: 
“Você já é o ‘cínico’, o xerife do condomí-
nio.” Então, ele cortou: “Aí é que você se 

engana. Metade gosta de mim, metade 
eu mandei para aquele lugar”.

Comentei: já sei, tenho de chegar para 
aquelas pessoas que você mandou para 
aquele lugar e dizer: “É só uma forma ca-
rinhosa de se manifestar”. Lee ficou entu-
siasmado, os olhos se acenderam com um 
brilho alucinado de alegria: “PQP!!! Eu sa-
bia que você era meu amigo!”. Ele não se 
elegeu porque não quis, mas era do Texas 
e continuou a ser o xerife do condomínio.

Em outro momento, observei que o 
Lee tinha dois pés de manga carregados 
de fruta madura: “PQP! Pode pegar um 
caminhão de manga, você é meu ami-
go.” Mas o Lee também tinha um pedido 

e uma proposta a fazer: “Negócio é o se-
guinte: eu arranjei uma namorada que 
morava em uma casa no Lago Norte e 
tem móveis muito grandes. A sua casa 
é grande e não tem móveis. Eu posso 
guardar os móveis em sua casa por al-
gum tempo?”

De fato, eu estava construindo a casa 
e vendi todos os móveis. Expliquei: era 
preciso falar com a patroa e tenho certeza 
de que ela não vai gostar nada da ideia. É 
muito franca, não dá voltas para descon-
versar, diz tudo na lata. Ele replicou, com 
decisão: vamos lá agora. Lee argumen-
tou e recebeu um não fulminante, como 
eu havia previsto: “De jeito nenhum, eu 

gosto que as crianças brinquem à vonta-
de. Elas vão pular em cima desses móveis 
e arrebentar com tudo”.

Mas Lee não se abalou: “Deixa arre-
bentar com tudo, não tem importância. 
#&*@!!!” E, em seguida, ele deu uma au-
la de negociação que serviu de referên-
cia para mim pelo resto da vida e que eu 
gostaria fosse adotado em escala ampla. 
É com parâmetros corretos e generosos 
como esse que a gente pode pacificar o 
país; não é com valores impostos, enfia-
dos goela abaixo: “PQP!!! Eu sou ameri-
cano pragmático, negócio não pode ser 
bom só para um lado. Negócio tem de 
ser bom para as duas partes”.

APREENSÃO /

3 milhões em cocaína “pura” 

O carregamento de entorpecentes vinha de Goiânia e foi flagrado em uma operação de rotina na região 

E
m um insuspeito Toyota 
Corolla branco, uma ver-
dadeira fortuna: 60 quilos 
de cocaína escama de pei-

xe avaliadas em R$3 milhões. A 
droga, que abasteceria o Distri-
to Federal, foi apreendida, on-
tem, pela Polícia Militar do Dis-
trito Federal (PMDF), por volta 
de 6h30, na DF-290, na altura do 
Gama. O investigado precisou 
parar em um ponto de bloqueio 
de trânsito, na DF-290, para uma 
operação rotineira de fiscaliza-
ção quando foi flagrado com os 
entorpecentes, além de três celu-
lares e R$ 1.600 em espécie.

A cocaína chamada de escama 
de peixe é conhecida pela “pure-
za”, o que confere maior valor pa-
ra o comércio ilegal. A apreensão 
acontece a menos de uma sema-
na do recorde de aprisionamen-
to de maconha feito pela polí-
cia militar no último domingo. 
Aproximadamente 2,5 toneladas 
da droga estavam escondidas em 

uma área rural da Ceilândia.
O condutor que transportava 

a cocaína tem 37 anos e afirmou 
desconhecer o conteúdo da car-
ga transportada. Ele alegou ser 
morador do Gama e disse que es-
tava voltando de Anápolis (GO) 
com uma encomenda para um 
amigo. “Ele é do estado do Acre 
e se mudou recentemente para o 
DF”, contou o Sargento da PMDF, 
David Dias, que constatou que o 
suspeito não tinha antecedentes 
criminais e dirigia carro próprio.

Na abordagem, os agentes 
questionaram o conteúdo do 
carro. “Por ele não ter nenhuma 
nota fiscal ou documento que 
identificasse a carga, nós abri-
mos uma das caixas e encontra-
mos diversos tabletes de uma 
substância branca”, ressaltou o 
sargento do grupo Tático Ope-
racional Rodoviário. Foram lo-
calizados 60 tabletes do entor-
pecente, de aproximadamente 1 
kg cada. Com a identificação da 
substância, o motorista recebeu 
voz de prisão e foi conduzido à 
20ª Delegacia de Polícia (Gama), 

onde foi preso em flagrante pelo 
crime de tráfico de drogas.

Segundo o delegado adjun-
to Paulo Fortini, da 20ª DP, que 
vai conduzir as investigações, o 
condutor passará por audiência 
de custódia pelo crime de tráfico 
interestadual. “Celulares foram 
apreendidos e vamos identificar 
os demais envolvidos e investi-
gar as circunstâncias do crime”, 
acrescentou o delegado.

Histórico

A apreensão de cocaína no 
Gama é a segunda maior do Dis-
trito Federal. Em 2013, os poli-
ciais apreenderam 110 kg, avalia-
da em R$ 5 milhões. Na ocasião, 
um homem foi preso em flagran-
te pela PMDF também pelo cri-
me de tráfico de drogas.

De acordo com o Tribunal de 
Justiça do Distrito Federal e dos 
Territórios (TJDFT), o tráfico de 
drogas está previsto na lei. No 
Brasil, é proibido qualquer tipo 
de venda, compra, produção, 
armazenamento, entrega ou 

fornecimento, mesmo que gra-
tuito, sem autorização ou sem a 
permissão na legislação. Além 

disso, a pena para quem pra-
tica esse crime é de cinco a 15 
anos de reclusão e pagamento 

de multa de 500 à 1,5 mil dias
-multa, que correspondem ao 
valor a ser fixado pelo juiz.

Condutor, de 37 anos, mora no Gama e disse que voltava de Anapólis (GO) com encomenda para amigo

PMDF

 » JÚLIA ELEUTÉRIO
 » RENATA NAGASHIMA

Obituário

 » Campo da Esperança

Angela de Oliveira Xavier, 
75 anos
Aureci Alves da Silva Cruz, 
45 anos
Dinalva Dias de Sousa, 
68 anos
Elio Lopes de Figueireido, 
77 anos
Elizabete Vvitorino Pessoa, 
54 anos
Elizabete Vitorino Pessoa, 
54 anos
Emanuel Palhares Rodrigues, 
menos de 1 ano
Iracy Dias de Oliveira, 57 anos

Itelino Piau Braga, 70 anos
Jorge Luiz Raulino de Sousa, 
56 anos
José Alfredo de Sousa, 
67 anos
Josenilson da Cruz, 58 anos
Leontina Alves Dias, 56 anos
Maria Rosa de Jesus, 90 anos
Marlene Raizer Serrate, 
88 anos
Nelson Antonio Pires Costa, 
69 anos
Rita Rene de Sousa, 79 anos
Rodrigo Ferreira da Silva, 40 anos
Vantuildes Muniz de 
Alvarenga, 86 anos
Zilda Miranda de Oliveira, 

64 anos

 » Taguatinga

Antenor Ferreira de Andrade, 
74 anos
Antonio de Freitas Jorge, 
 72 anos
Atila Vinicius Moraes Costa, 
30 anos
Emerson Kaio Monteiro 
Coelho, 18 anos
Ilda Lima de Oliveira, 81 anos
Joana Luiz da Cruz, 73 anos
José Ferreira da Silva, 77 anos
Paulo Roberto de Lima 
Ribeiro, 57 anos

Quirino José de Oliveira, 77 
anos
Robson Ruan Cortes Pereira, 
23 anos
Suelan Holanda Campos, 39 
anos

 » Gama

Aluizio Vicente da Silva, 82 
anos
Cleunar de Alencar Alves, 48 
anos
Glaucio Mattos Duarte, 53 
anos
Maria Arlete de Gusmão 
Pereira, 80 anos

Maria Lucia Ribeiro da Silva, 
49 anos
Suetonio de Sousa Oliveira, 
54 anos

 » Planaltina

Gael Santos de Carvalho, 
menos de 1 ano

 » Brazlândia

José Ozias Estevam Monteiro, 
54 anos
Leandro Aparecido Batista 
Pereira, 42 anos
Maria Braz de Queiroz 
Bittencourt, 89 anos

 » Jardim Metropolitano

Celso Antonio Borges 
Pequeno, 63 anos (cremação)
Felipe Capone, 60 anos 
(cremação)
Hernita Armanda de Araújo 
Vieira, 91 anos (cremação)
Itamar Mendes de Araújo, 66 
anos (cremação)
Romero Pereira da Silva, 63 
anos (cremação)
Silnei da Silva, 74 anos 
(cremação)
Sérgio Nigro Teixeira, 68 anos 
(cremação)

Sepultamentos realizados em 2 de julho de 2022.
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do Gama. Essa é segunda maior intercepção desse tipo na história recente do DF. Tabletes abasteceriam Brasília

Enquanto o governo federal 
tenta repassar para a estados e 
DF o ônus da disparada dos pre-
ços dos combustíveis, os bra-
silienses poderão experimentar 
um alívio no bolso nos próximos 
dias. Na sexta-feira, o governador 
Ibaneis Rocha publicou, em edi-
ção Extra do Diário Oficial, o de-
creto que reduz a taxa do Impos-
to sobre Circulação de Mercado-
rias e Serviços (ICMS), que incide 
sobre gasolina e derivados de pe-
tróleo na capital federal.

A expectativa é de que, no litro 
da gasolina, haja um rebaixamen-
to de R$ 0,43, na compra de cada 
litro. No cenário mais positivo, es-
sa redução pode chegar a R$ 0,60. 
Já o etanol (álcool) ficaria com 
uma queda de R$ 0,40 por litro. O 
decreto 4.3521/2022 do GDF esta-
belece para o limite máximo para 
alíquota de incidência do ICMS 
18%, uma redução de 9%, em re-
lação aos 27% anteriores.

O novo teto serve para ope-
rações com serviço de petróleo 

e combustíveis gasosos, além de 
energia elétrica, com faixas que 
atingem classes: residencial, in-
dustrial e comercial. O regramento 
ainda incide sobre comunicações e 
setor do transporte coletivo, dados 
como bens e serviços essenciais. 

O Sindicato do Comércio Va-
rejista de Combustíveis e Lubri-
ficantes (SindiCombustíveis-DF) 
acredita que a mudança deve au-
mentar a demanda pelos produ-
tos. “A partir da redução pela dis-
tribuidora, a revenda deverá re-
passar para o consumidor. Não 
determinamos a tabela de pre-
ços, mas é o esperado, a partir 
de uma análise de mercado, que 
sempre é dinâmico. É uma ação 
que trará mais clientes”, analisa 
Paulo Tavares, presidente do Sin-
diCombustíveis-DF.

Não resolve

Embora ele afirme que pa-
ra vendedores e consumidores, 
quanto menos impostos, melhor, 
o representante não acredita que 
se trate de solução para os altos 
preços praticados, em âmbito 

nacional. “O estado perde e terá 
um problema de recomposição 
de investimentos e gastos. Have-
rá a necessidade de uma futura 
reforma tributária, uma vez que, 
os estados precisarão buscar ou-
tros meios de arrecadação”, diz 
Tavares, que destaca representar 
70 associados, num contingente 
de 330 postos do Distrito Federal. 

Nos bastidores, algumas distri-
buidoras sinalizam a possibilidade 
de faltar diesel, em três ou quatro 
meses. “Pode haver uma explosão 
de preços, passadas as eleições, 
em outubro. A Rússia, que é a se-
gunda maior produtora de petró-
leo, já traz contingenciamentos e, 
na Europa, já se aponta para uma 
crise energética”, observa Tavares.

“Os esforços dos estados já vi-
nham desde novembro de 2021, 
quando um convênio fixou valor 
para cada litro de combustível. 
Houve depois uma tentativa de 
padronização de valor único de 
imposto que acabou não sendo 
implementada. E a lei comple-
mentar 194, posterior, estabele-
ceu entre 17 e 18% a cobrança de 
ICMS para o segmento”, explica 

o especialista em contas públi-
cas Murilo Viana.

Murilo Viana avalia com cau-
tela a maneira que essa redução 
será sentida pelo consumidor. A 
implementação da Lei Comple-
mentar federal 194, que limita a 
cobrança do ICMS por estados e 
municípios, deve ocasionar uma 
redução de até R$ 0,60, no caso do 
Distrito Federal. “A alíquota ante-
rior, para a gasolina, estava numa 
correspondência de R$ 1,81 no 
preço final. Daí ser esperada a re-
dução em cerca de R$ 0,60. A que-
da efetiva pode variar, a depender 
do comportamento dos elos da 
cadeia produtiva, como o repasse 
pelas distribuidoras e pelos postos 
de combustíveis”, comenta Viana. 
A medida não deve impactar pro-
porcionalmente o preço do diesel, 
que já tem ICMS de 14%.

Arrecadação

De todo o ICMS arrecadado 
pelo GDF, em 2021, a fatia rela-
cionada aos combustíveis — que 
representou montante de R$2 bi-
lhões — respondeu por 20,24% 

do volume. Murilo Viana obser-
va que, entre janeiro e maio des-
te ano, foram arrecadados, ape-
nas com combustíveis, cerca de 
R$ 960 milhões, “praticamente, 
22% de toda a arrecadação de 

ICMS, em 2022, da ordem de R$ 
4,3 bilhões”, frisa. Recentemente, 
o governador Ibaneis Rocha pu-
blicou um decreto que contin-
genciou cerca de meio bilhão de 
reais do orçamento do DF.

 » RICARDO DAEHN

Litro da gasolina deve cair em até R$ 0,60 nos postos
ICMS

Brasilienses podem ter alívio na compra de combustíveis e gás 

 Minervino Júnior/CB


